




































Relatório de Progresso no Pacto Municipal pela Primeira Infância 

 

Ao final do ano letivo de 2023, ficamos felizes em compartilhar a ampliação 

significativa do número de turmas na Educação Infantil. Como parte desse 

esforço, o Prefeito Diego Sorgatto, juntamente com o Secretário de Educação, 

Tiago Machado, visando atender as metas do Pacto Municipal pela Primeira 

Infância, inauguraram dois novos Centros de Educação Infantil em dezembro no 

município: um localizado no Setor Leste e outro no bairro Alto das Caraíbas, 

totalizando a abertura de 720 vagas em creche, conforme tabela anexa. 

Essa estratégia foi cuidadosamente planejada não somente visando 

aumentar a oferta de vagas para o ano 2024, mas também para diminuir de 

maneira efetiva as listas de espera existentes nas escolas. A abertura de novas 

unidades representa um avanço crucial em nossa missão de garantir que mais 

crianças sejam atendidas. 

Novas turmas também serão abertas em algumas escolas. A seguir, 

apresentamos uma tabela contendo as informações relevantes sobre essa 

expansão: 



 

 

ABERTURA DE VAGAS EM CRECHE – ANO LETIVO 2024 
UNIDADE 
ESCOLAR  

ETAPA QUANTIDA
DE DE 

CRIANÇAS 
ATENDIDA

S 

TOTAL 
DE 

CRIANÇAS 
ATENDIDAS 

QUANTIDA
DE 
DE  

TURMAS 

TOTAL 
DE 

TURMA
S 

QUANTIDAD
E DE 

PROFESSOR
ES 

CMEB 
ALZIRA 
ELVIRA 
XAVIER 

 
FLAMBOYA

NT 

PRÉ-
ESCOLA I 

 

23 
 
 

23 1 1 1 

CMEB 
CARLOS 

ALBERTO 
BRANDÃO 

PRÉ-
ESCOLA II 

 

25 25 1 1 01 

CMEB 
SEBASTIÃO 
MACHADO  

PRÉ-
ESCOLA II 

 

25 25 1 1 01 

ESCOLA 
POLO 

RURAL 
AMERICANO

S 

PRÉ-
ESCOLA II 

 

25 25 1 1 01 

CMEI 
LOURDES 
SALOMÃO 

CRECHE I 

CRECHE II 

CRECHE III 

PRÉ-

ESCOLA I 

PRÉ-

ESCOLA II 

 

18 
40 
80 
46 
50 

 

 
 
 

234 

1 
2  
4  
2 
2 
 

 
 
 

11 

 
 
 

12 

CMEI 
PÉROLA 

MEIRELES 
DE BRITO 

 
 

SETOR 
LESTE 

CRECHE I 

CRECHE II 

CRECHE III 

PRÉ-

ESCOLA I 

PRÉ-

ESCOLA II 

 

18 
40 
40 
46 
50 

 
 
 

194 

1 
2 
2 
2 
2 

 
 
 

9 

 
 
 

10 

CMEI PROFª 
ZILDA DIAS 

 
ALTO DAS 
CARAÍBAS 

CRECHE I 

CRECHE II 

CRECHE III 

PRÉ-

ESCOLA I 

PRÉ-

ESCOLA II 

18 
40 
40 
46 
50 

 
 
 

194 

1 
2 
2 
2 
2 

 
 
 

9 

 
 
 

10 

 
 
 

TOTAL 

 
 

720 

 
 

720 

 
 

33 

 
 

33 

 
 

36 



 

Uma ação crucial foi a capacitação dos servidores. Para isso, a equipe técnica da 

Secretaria Municipal de Educação estabeleceu parcerias significativas: o Instituto 

AVANTE, em cooperação com o Itaú Social, e o Programa Alfamais, uma 

colaboração entre o Estado de Goiás e o Município de Luziânia. 

Essas parcerias possibilitam a realização de encontros formativos mensais, com 

o objetivo principal de assegurar uma educação de qualidade. Esses eventos são 

estruturados para fundamentar práticas pedagógicas adequadas e adaptadas às 

necessidades e potencialidades das crianças. A meta é fortalecer as práticas 

pedagógicas, proporcionando assim um ambiente de aprendizagem 

enriquecedor. 

Acreditamos que essa iniciativa não apenas eleva o nível de conhecimento dos 

nossos educadores, mas também contribui para a construção de uma base sólida 

para o desenvolvimento educacional das crianças. Estamos comprometidos em 

promover uma educação que vá além do convencional, adaptando-se 

dinamicamente às exigências contemporâneas. 

Com dedicação e parcerias sólidas, trabalhamos incansavelmente para aprimorar 

a prestação educacional a todas as crianças de Luziânia. Estamos confiantes de 

que essas ações refletirão positivamente no futuro educacional de nossa 

comunidade. 

De maneira breve e sucinta, essas são algumas das ações iniciais que o Governo 

do Município de Luziânia e a Gestão da Secretaria Municipal de Educação vem 

adotando com foco sempre em melhorar a cada dia a prestação educacional à 

todas às crianças luzianienses.  

Atenciosamente, 

 

 

 

 

 

TIAGO RIBEIRO MACHADO 

Secretário Municipal de Educação 

 

 



 

 

 
 

EIXO ESTRATÉGICO II 

Garantir o direito à vida, à saúde e à boa nutrição a gestantes e crianças na primeira infância. 

 

META 1-DIZ RESPEITO AS COBERTURAS VACINAIS E AÇÕES DE SAÚDE. 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 Ampliação da oferta das vacinas nas  4 (quatro) Unidades de vacinação da Covid-19 (adulto e Infantil), com 
oferta dos imunos de  Campanha contra a Influenza/2023 e vacinas de Rotina do Calendário Nacional de 
vacinação das Crianças, Adolescentes, Gestantes, Adultos e Idosos. Em horário ampliado de segunda a 
sábado, de 07:00 ás 19:00hrs. 

 Ampliação da vacina BCG para mais 4 (quatro) pontos de vacinação, de segunda a sábado, de 07:00 ás 19:00 
hrs. 

 1.1 

 1.5 (2º) 

 Foram ampliadas as rotas do ônibus da vacina ( vacinação na unidade móvel) , nas instituições 
(berçarios, creches e abrigos)  que abrigam criançãs menores de 6 anos (Primeira Infância),  escolas 
Municipais e Etaduais, realizando todas as vacinas do Calendário Nacional de vacinação. 

 
1.2 

 Foram realizadas 03 capacitações para os profissionais de saúde (Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem) 
de vacinas do Calendário Nacional de vacinação, sendo : Campanha Nacional de Vacinação Contra Influenza 
e da Introdução da Vacina Bivalente da Covid-19 e das vacinas do Calendário Nacional de vacinação 
(Multivacinação). 

 
1.3 

 Estamos em fase inicial do Projeto Imuniza-Goiás, que irá permitir a busca ativa de crianças menores de 02  
anos, e posteriormente, de outros públicos alvos, com foco principal (neste momento) a Campanha da 
Multivacinação de crianças de 0 até 15 anos de idade. 

 Em fase inicial para a ampliação do quadro de Agentes Comunitarios de Saúde (ACS) por meio de concurso 

 
1.4 



 

 

publico municipal. 

 Realizado orientações diariamente com as equipesde saúde, com enfase ao preenchimento qualificado do 
registro, tantto no sistema, quanto na caderneta de vacina. 

 
1.5 

 Está em revisão para a Públicação e Fornecimento da mesma para todas as Salas de Vacina do Mmunicípio. 
 

1.6 

 Ampliação de 2 equipes de saúde para a zona rural. 

 Contratação de 2 (duas) equipes de Unidade Basica de Saúde (UBS) no Jardim Ingá, com previsão de inicio 
até o mês 10/2023. 

 
1.7 

 Realização do programa Crescer Saúdavel nas escolas Municipais, com abordagem lúdica atravez de fantoche 
e teatro com foco na alimentação saudavel. 

 Realização de promoção com os temas: Covid- 19, atividade fisica, saude bucal e dengue em todas as escolas 
prioritárias descritas pelo Ministério da Saúde. 

1.8 

 Ação interdisciplinar com tema; 

 Zoonoses, com plúblico alvo Enfermeiros, ACE e ACS; 

 Vacinação antirrabica, com público alvo Enfermeiros, ACE e ACS. 

1.9 

 Campanhas de vacinação conforme calendário do Ministério da Saúde. 
1.10 

 Realização das vacinas de forma simultanea,aproveitando o memento oportuno, seguindo as normas 
técnicas, realizando registro na caderneta e no sistema.. 

1.11 

 Divulgação por meio de redes sociais, canais de TV, radio, eventos da saúde e prefeitura. 
1.12 



 

 

META 2- DIZ 

REIPEITO AO PRÉ-NATAL DA GESTANTE ( DE BAIXO E DE ALTO RISCO) E DO PARCEIRO: 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 Ação interdisciplinar com tema; 

 Pre-natal de baixo risco, com público alvo Enfermeiros e Medicos da atenção primária, paragarantir 
um pré natal de qualidade. 

 
2.1 

 Realizando busca ativa das gestantes que faltam ao pré- natal. 

 Realizando a primeira consulta de imediato quando a gestante chega na unidade, além de realizar os primeiros 
exames e testes rapidos, realizado as prescrições e solicitado os exames complementares. 

 
2.2 

 Realizando na primeira consulta a coleta do teste da mamãe e agendado a segunda coleta. 
 

2.3 

 O Acompanhamento das alterações ocorre em duas etapas quase que simutâneas, pois, ao receber as 
alterações o NVE informa ao enfermeiro (a) das unidades de saúde os procedimentos a serem realizados 
quanto ao tratamento, monitoramento e acompanhamento pertinentes a cada agravo, bem como os criterios 
de notificação, investigação, entre outros e cabe aos enfermeiros (as) cumprir as recomendações e  a Vigilância 
Epidemiolígica e Departamento de Ações Básicas a fiscalização. 

 
 

2.4 

 As unidades que tem ACS realizam as buscas das gestantes do território. 

 Ampliação de cobertura atravez do concurso plubico para ACS, com previsão para o ano de 2023. 

 
2.5 

 Realizado por meio do 2.1. 
 

2.6 



 

 

 

 META 3- DIZ REIPEITO A ERRADICAR A MORTE MATERNA EVITÁVEL 

 Capacitação com tema; Opera luziania (fluxo das cirurgias, planejamneto familiar), com público alvo  
Enfermeiros. 

 
2.7 

 Todos os profissionais de saúde foram orientados a realizarem os testes rápidos para sifilis, HIV e hepatites 
virtais nos parceirios das gestantes. 

 
2.8 

 Ofertamos consultas de planejamento familiar, dispensamos camisinhas em todas as unidades de saúde. 

 Medicações injetaveis e comprimidos orais para prevenção de gravidez indesejavel em todas as farmacias das 
UBS, pacientes (precisam apresentar a receita médica, comprovante de endereço e documento oficial com 
foto). 

 Inserção do DIU em 2 unidades de saúde. 

 
2.9 

 Realizamos os exames laboratorias no CAIS e  no Hospital Regionsl do Jardim Ingá além dos exames 
realizamos as ecografias. 

2.10 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 Realização por intermedio dos itens da meta 2. 
 

3.1 

 
 

3.2 

 
 

3.3 



 

 

 Finalizando a construção de uma UBS que terá 2 equipes, alem do item 2.5. 
 
 

3.4 

 
 

3.5 

 Suplementos entregues por meio da Sercretareia de Saúde. 
 

3.6 

 Todas as UBS estão realizando ações de  planejamneto familiar 2x ao mês. 
 

3.7 

 Realizado por meio do item 2.9 
 

3.8 

 
 

3.9 

 Realizado capaciotação para as Enfermeiras da UPA II para realizaçõa de triagem efetiva, consulta médica 
com clinico e se necessário regulação para rede especializada. 

3.10 

 
3.11 

 
3.12 

 Item 1.7 e 2.5. 
 

3.13 

 Estão sendo realizadas mensalmente as reuniões do GT de discussão de óbitos maternos e infantis, e conforme 
a ultima avaliação do Estado, Luziânia têm cumprido as metas recomendadas pelo Estado no que diz respeito 
as investigações de óbito e  obteve exito nos indicadores.. 

 
3.14 



 

 

 

META 4- DIZ REIPEITO Á: REDUZIR O PERCENTUAL DE NASCIDOS VIVOS DE BAIXO PESO, 

REDUÇÃO PARA 85%. 

 

META 5- DIZ REIPEITO Á: FOMENTAR O REGISTRO CIVIL DE CRIANÇAS RECÉM-NASCIDAS. 

 A Vigilância Epidemiológica mantem os estoques das vacinas abastecidos de todos os imunizantes para esse 
público alvo e orienta as equipes a ofertar para as gestantes a vacina, seguindo as devidas recomendações. 

 
3.15 

 Atualmente, a Vigilância Epidemiológica , Ações Básicas e o NVEH do HEL tem estreitados laços, visando 
melhorar e garantir o bom emprego dos fluxos de atendimento das gestantes até o momento do parto. 

 
3.16 

 Realizado os fluxos internos da UPA II. 

 Relizado reunião com os hospitais pactuados com a rede cegonha (HRG e HRSAM) para organizar o fluxo dos 
partos. 

 
3.17 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 Reralizazação da pessagem das gestantes, bem como o IMC e o AFU durante todas as consultas. 
4.1 

 Item 3.6 
 

4.2 

 Item 3.14 
 

4.3 



 

 

 
 

META 6- DIZ REIPEITO Á: REDUZIR EM 100% A TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL EVITÁVEL. 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 A Emissão da Declaração de Nascido Vivo (DNV) logo  após o parto é realizada nas seguintes unidades: UPA 
I e II, Hospital e Maternidade Santa Luzia e Hospital Estadual de Luziânia e no Hospital Municipal do Jardim 
do Ingá, com orientação ao responsável para comparecimento ao Cartó rio de Registro Civil de Pessoas 
Naturais para lavratura  do Registro de Nascimento do recém-nascido, com apresentação do registro, se 
possível, no momento da  alta. 

 
 

5.1 

 
 

5.2 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 
 

 
6.1 

 
 

6.2 

 Coleta realizada dentro do tempo oportuno para as gestantes que realiaram pré natal na unidade, pois a busca 
ativa efetiva só será possivel mediante o item 2.5. 

 
6.3 

 Realização de promoção a saúde nas UBS para que as mulheres e crianças se sitam acolhidas nas UBS. 
6.4 



 

 

 
 
 

META 7- DIZ REIPEITO Á: REDUZIR O PERCENTUAL DE PARTOS CESÁREOS SEM INDICAÇÃO E 

ESTIMULAR A REALIZAÇÃO DE PARTOS NORMAIS/NATURAIS. 

 

 Realização de promoção a saúde nas UBS para que as mulheres e crianças se sitam acolhidas nas UBS. 
6.5 

 Promoções de saúde com tema gestante e aleitamento materno 1x ao mês nas undades que tenham gestantes 
no terceiro trimestre de gravidez. 

 
6.6 

 Item 6.6 
 

6.7 

 Item 6.6 
 

6.8 

 Item 3.6 
 

6.9 

 Elaboração de estratégia para abertura de uma sala de vacina na maternidade do HEL para realizar as vacinas 
BCG e Hepatite B ao nascimento, garantindo o acesso e a realização em tempo oportuno. 

 
6.10 

 Item 2.2. 
 

6.11 

 Atendimento continuado e programado para as crianças intercalando uma consulta médica e uma de 
enfermagem. 

6.12 

 Item 3.14.. 
 

6.13 



 

 

  

META 8- DIZ REIPEITO Á: REDUZIR O PERCENTUAL DE PARTOS CESÁREOS SEM INDICAÇÃO E 

ESTIMULAR A REALIZAÇÃO DE PARTOS NORMAIS/NATURAIS. 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 Solicitamos capacitações para o Estado de Goias. 
 

7.1 

 Estamos em fase inicial da elaboração de um plano de ação visando implementar no municipio um programa 
que permita incluir públicos que abranjam além dos profissionais de saúde nos assuntos relacionados ao 
Programa Nacional de Imunização-PNI, com  Participação Interdisplinar e Interssetorial. 

 
7.2 

 
 

7.3 

 
 

7.4 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 Realizada reuniões com os Secretarios do Entorno Sul, SES e Hospital Estadual de Luziania para 
soliocitação de ampliação de leitos. 

 

 
8.1 

 Item 2.1 e 2.7 
 

8.2 

 Item 2.1 e 2.7 
 

8.3 



 

 

 
 

 META 9- DIZ REIPEITO Á: AUMENTAR O NÚMERO D E PROFISSIONAIS INTEGRANTES DAS 

EQUIPES DE SAÚDE DA FAMÍLIA 

 
 

 META 10- DIZ REIPEITO Á: REDUZIR O PERCENTUAL DE CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA E DE 

SÍFILIS EM GESTANTES 

 
8.4 

 
8.5 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 Item 1.7 e 2.5 
 

9.1 

 
AÇÕES DESENVOLVIDAS 

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 Item 2.5 
 

10.1 

 Item 2.2 
 

10.2 

 Iterm 2.2 
 

10.3 



 

 

 

 

 

 Realizamos o tratamento nas duas UPAS e no Hospital Municipal do Jardim Ingá. 
 

10.4 

 Na primeirab consulta e no segundo trimestre é realizado o teste nas gestantes e ofertado para seu parceiro, 
caso o resultado seja positivo iniciamos o tratamento para sifilis imediatamente. 

 A Vigilância Epidemiológica realiza o fluxo semanal dos resultados alterados atravez dos testes da mamãe 
e do pezinho e orientamos para que sejam realizadas as notificações. Diante da necessidade de garantir o 
cumprimento das orientações, implementamos um livro ata, registrando as solicitações da enfermeira 
responsável pelo agravo para que a unidade cumpra com as recomendações da  Vigilância Epidemiológica 
e do MS para o cumprimento das notificações em tempo oportuno e com informações qualificadas. 

 

 
10.5 

 
 

10.6 

 
 

10.7 

 
 

10.8 

 
 

10.9 

 
 

10.10 

 
 

10.11 

 
 

10.12 



 

 

 

Metas não realizadas e ações que devem ser desenvovidas 

 
AÇÕES  A SEREM DESENVOLVIDAS  

 
ESTRATÉGIAS 

UTILIZADAS 

 Reunião com o Secretario Municipal e Gerente de Atenção Básica para definir Fluxo de atendimento e 
referenciamento das getsantes; 

 Realização de fluxograma para referência e contra referência  no pré natal de baixo risco e alto risco; 

 Capacitação das equipes de saúde para o novo fluxograma.  

3.2 

 Contratação de Médicos Ginecologista ou Obstetrico para a unidade Materno Infantil, garantindo a mapliação 
do serviço. 

3.3 
 

 Inauguração da UBS no Ingá, com ampliação das equipes de saúde. 

 Criação de uma comissão para monitoramento e acompanhamento dos indicadores das gestantes, bem 
como o cumprimento do fluxograma criado pelo item 3.2. 

 Crição do nucleo de Edução Permanente. 

3.4 
3.11 
3.12 
6.1 
7.3 
8.4 
8.5 

 Ampliação de exames de imagem para gestantes no Hospital do Ingá. 
 

3.5 

 Concuso para ACS. 
3.9 
6.2 

 Criação de um Cartório no Estadual de Luziânia. 
5.2 



 

 

 

        As metas que ainda não foram cumpridas estão sendo analizadas pelo Secretario Municipal de Saúde para que seu 

cumprimento seja o mais breve possivel. Na proxima reunião tentarei levar datas para os cumprimentios das metas não 

alcançadas. 

         Desde já agradecemos a Vossa Senhoria e na oportunidade, renovo protestos de estima e considerações, colocando-

nos a disposição para eventuais esclarecimentos complementares que se fizerem necessários. 

 

 

 

__________________________ 

 

Dra. Erica Sousa 

Diretora Geral UPA II 

Luziânia-GO 21 de dezembro de 2023 

 Desenvolver o programa de entrega voluntária da criança. 
7.4 

 Ampliar leitos de maternidade no Hospital Estadual de Luziânia. OBS: não depénde do municipio, solicitar ao 
estado. 

8.1 

 Criação de um comite para descentralizar a penicilina para as unidades de saude básica. 

 

10.6 
10.7 
10.8 
10.9 

10.10 
10.11 
10.12 



BCG
Rotavírus 

Humano D2
Meningocócica C D2

Pentavalente 

D3

Pneumocócica 10 

Valente  D2

Poliomielite 

D3

Febre 

Amarela
Hepatite A 

Tríplice Viral  

D1

Tríplice 

Viral  D2
Varicela D1

Meta 90% Meta 90% Meta 95% Meta 95% Meta 95% Meta 95% Meta 95% Meta 95% Meta 95% Meta 95% Meta 95%

Águas Lindas de Goiás 50,35 75,49 79,08 72,40 79,29 74,99 23,26 68,73 82,59 74,32 54,70

Cidade Ocidental 43,90 86,21 88,55 79,43 91,52 84,62 78,47 82,93 92,05 98,73 58,64

Cristalina 51,58 81,52 85,53 86,53 84,24 86,10 84,81 89,11 108,02 63,04 76,07

Luziânia 55,53 75,91 73,39 72,68 79,75 72,77 43,68 68,17 77,06 65,52 46,64

Novo Gama 59,34 70,23 73,13 73,73 73,43 73,33 64,14 74,23 81,52 68,23 69,23

Santo Antônio do Descoberto 21,21 52,48 61,15 67,80 55,42 67,34 65,48 79,26 104,80 46,75 80,19

Valparaíso de Goiás 53,31 76,10 75,44 75,06 79,64 74,56 65,67 73,95 88,36 72,63 58,83

Fonte: API

Cobertura abaixo da meta preconizada

Cobertura igual ou maior que a meta preconizada

Município

* Dados preliminares, obtidos em 

28/11/2023.

                                                    Coberturas vacinais do Calendário Nacional de Vacinação das Crianças menores de 2 anos de idade.                                              

     Regional de Saúde Entorno Sul. Goiás, janeiro à setembro 2023*.



https://v3.camscanner.com/user/download
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GABINETE DO PREFEITO

PORTARIA - GAP N2 046, DE 28 DE AGOSTO DE 2023

Dispõe sobre criação do  grupo de trabalho do
Plano Municipal da Primeira Infância, do
Município de Luziânia-GO.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE LUZIÂNIA, Estado de Goiás, no  uso da atribuição que lhe confere o
art. 75, inciso VI, da Lei Orgânica do  Município,

CONSIDERANDO o Plano Municipal pela Primeira Infância e o Decreto N 9 104, de 06 de abril de
2023, que Instituiu o Comitê Municipal Intersetorial das Políticas Públicas para a Primeira Infância;

RESOLVE:

Art. 12 Fica criado o grupo de trabalho do Plano Municipal da Primeira Infância, do Município de
Luziânia-GO, com a seguinte composição:

I. SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE;
Erica Pereira de Sousa
Luziana Gomes de Lima Dantas

II. SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO;
Eduardo Souza Matos
Jurema Penha de Carvalho

III. SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E TRABALHO;
Karlinda Roriz de Almeida
Gislaine Alves barbosa

IV. OUVIDORIA GERAL
Aline Dalmas Sorgatto
Izabela Terezinha dos Reis Melo

Art. 2 o Esta portaria entra em  vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE LUZIÂNIA, aos 28 (vinte e oito) dias do mês de agosto de

DIEGO VAZ SORGATTO
PREFEITO MUNICIPAL DE LUZIÂNIA

B Praça Nirson Carneiro Lobo, N 9 34, Centro - CEP:72. 800-060
fi (61) 3906-3080 / 3906-3091 - CNPJ: 01.169.416/0001-09 - Site: www.luziania.go.gov.br

GABINETE DO PREFEITO

PORTARIA - GAP N? 046, DE 28 DE AGOSTO DE 2023

Dispõe sobre criação do grupo de trabalho do
Plano Municipal da Primeira Infância, do
Município de Luziânia-GO.

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE LUZIÂNIA, Estado de Goiás, no  uso da atribuição que lhe confere o
art. 75, inciso VI, da Lei Orgânica do  Município,

CONSIDERANDO o Plano Municipal pela Primeira Infância e o Decreto N ? 104, de 06 de abril de
2023, que Instituiu o Comitê Municipal Intersetorial das Políticas Públicas para a Primeira Infância;

RESOLVE:

Art. 12 Fica criado o grupo de trabalho do  Plano Municipal da Primeira Infância, do Município de
Luziânia-GO, com a seguinte composição:

I. SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE;
Erica Pereira de Sousa
Luziana Gomes de Lima Dantas

II. SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO;
Eduardo Souza Matos
Jurema Penha de Carvalho

III. SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E TRABALHO;
Karlinda Roriz de Almeida
Gislaine Alves barbosa

IV.OUVIDORIA GERAL
Aline Dalmas Sorgatto
Izabela Terezinha dos Reis Melo

Art. 2 o Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE LUZIÂNIA, aos 28 (vinte e oito) dias do  mês de agosto de
2023.

DIEGO VÁZ SORGATTO
PREFEITO MUNICIPAL DE LUZIÂNIA
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE GOIÁS                 MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE GOIÁS 
                  Comarca de Luziânia                                                           Comarca de Luziânia 
        Juizado da Infância e Juventude                            2ª Promotoria de Justiça – Infância e Juventude 

 

PORTARIA CONJUNTA Nº 01/2023 

A Doutora CÉLIA REGINA LARA, Juíza de 

Direito, titular do Juizado da Infância e 

Juventude de Luziânia/GO e o Doutor JÚLIO 

GONÇALVES MELO, Promotor de Justiça, 

titular da Promotoria da Infância e Juventude 

da Comarca de Luziânia/GO no uso de suas 

atribuições legais. 

 
CONSIDERANDO que a Constituição da República Federativa do Brasil de 

1988 traz insculpida em seu art. 227 a Doutrina da Proteção Integral à Criança e ao 

Adolescente a qual foi melhor regulamentada pela Lei nº 8.069/90 - Estatuto da Criança e 

do Adolescente. 

 

CONSIDERANDO a necessidade imperiosa de respeitar os direitos das 

crianças na primeira infância, 0 a 6 anos, lembrando que são pessoas em 

desenvolvimento em uma fase especial da vida, sujeitos de direito, e que, portanto, 

também tem um conjunto de direitos fundamentais específicos a serem respeitados por 

todos. 

 

CONSIDERANDO que a cidadania é estabelecida como um dos fundamentos 

da República pela Constituição Federal de 1988, impondo à sociedade brasileira o dever 

de promover a inclusão de todos os brasileiros em um contexto que permita a efetiva e 

eficaz fruição de seus direitos. 

 



CONSIDERANDO que a Constituição Federal de 1988 positivou no 

ordenamento jurídico brasileiro o princípio da dignidade humana, instrumentalizado pela 

solidariedade, como garantidor dos direitos fundamentais. 

 

CONSIDERANDO a necessidade do registro de nascimento para que 

indivíduos enquanto titulares de direitos possam deles usufruir e exercer de forma plena 

sua cidadania, bem como a importância do registro de óbito. 

 

CONSIDERANDO as disposições insertas na Lei Federal nº 13.257/16, Marco 

Legal da Primeira Infância, na Lei Estadual nº 21.676/22, Política Estadual da Primeira 

Infância no Estado de Goiás, e no Plano Municipal da Primeira Infância de Luziânia/GO, 

(PMPI-2023), o qual estabelece metas e estratégias para o desenvolvimento integral de 

crianças de 0 a 6 anos no município de Luziânia. 

 

CONSIDERANDO a necessidade de acompanhamento, pelo Juizado e pela 

Promotoria da Infância e Juventude de Luziânia, de casos de registros de nascimento e 

óbito de crianças na primeira infância, para análise de dados e se for o caso fomentação 

de políticas públicas que impliquem melhoria na prestação de serviços públicos para 

crianças de 0 a 6 anos. 

 

CONSIDERANDO o disposto na Lei nº 13.709/18, Lei Geral de Proteção de 

Dados Pessoais (LGPD), que dentre outras finalidades foi promulgada para proteger os 

direitos fundamentais de liberdade e de privacidade e a livre formação da personalidade 

de cada indivíduo. 

 

RESOLVEM 

 

ARTIGO 1º - DETERMINAR que o Tabelião do Cartório de Registro Civil das 

Pessoas Naturais e Tabelionato de Notas da comarca de Luziânia envie para o Juizado da 

Infância e Juventude de Luziânia e para a 2ª Promotoria de Justiça de Luziânia/GO, com 

atribuição em Infância e Juventude, os dados relativos aos registros de nascimento e de 

óbito, de crianças na primeira infância (0 a 6 anos) no município de Luziânia. 

 



ARTIGO 2º - DETERMINAR que o envio dos dados se dê com periodicidade 

trimestral: 1º trimestre: janeiro, fevereiro e março; 2º trimestre: abril, maio e junho; 3º 

trimestre: julho agosto e setembro; 4º trimestre: outubro, novembro e dezembro. 

 

ARTIGO 3º - DETERMINAR que os dados sejam enviados, por meio eletrônico, 

via e-mail de cada unidade, até o décimo dia útil do mês subsequente ao encerramento 

do trimestre. 

 

ARTIGO 4º - DETERMINAR que os dados a serem enviados constem os 

nomes das crianças e seus genitores, a data de nascimento e/ou do óbito em que foram 

lavrados os registros, bem como o número identificador do registro. 

 

ARTIGO 5º - FICA ESTABELECIDO que o Juizado e a Promotoria da Infância e 

Juventude de Luziânia/GO resguardem o sigilo dos dados recebidos, ficando proibida sua 

divulgação, exceto de levantamento dos dados estatísticos, para fins de estudos e  

proposta de melhoria dos serviços e equipamentos públicos para a proteção e 

desenvolvimento integral de crianças na primeira infância no município de Luziânia. 

 

ARTIGO 6º - Esta Portaria entra em vigor na data da publicação. 

 

Remeta-se cópia ao Tabelião do Cartório de Registro Civil das Pessoas 

Naturais e Tabelionato de Notas e ao Comitê Municipal Intersetorial das Políticas Públicas 

para a Primeira Infância de Luziânia/GO. 

 

Luziânia/GO, 31 de julho de 2023. 

 

 

Célia Regina Lara 

Juíza de Direito 

                                               

Juizado da Infância
Carimbo



LEI N°  4.583, DE 14 DE SETEMBRO DE 2023
Autoria: Poder Executivo

Institui a Semana do Bebê: cuidar,
amar, brincar e proteger, no âmbito do
município de Luziânia-GO, e dá outras
providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE LUZIÂNIA, Estado de Goiás, no uso das
atribuições legais e constitucionais que lhes são conferidas pela Lei Orgânica do
Município, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a seguinte
Lei:

Art. I o Fica instituída a Semana do Bebê, a qual passa integrar o calendário
oficial de eventos do município de Luziânia-GO, a ser realizada anualmente, na
terceira semana do mês de agosto de cada ano.
Art. 2 o Fica autorizado o Executivo Municipal, por meio das Secretarias
Municipais de Desenvolvimento Social e Trabalho, Saúde e Educação, a
promover, anualmente, a semana do bebê, na terceira semana do mês de
agosto, evento este a ser incluído no calendário de eventos do município de
Luziânia-GO.
Art. 3 o A semana do bebê terá por objetivo:
I - contribuir para a diminuição do índice de mortalidade infantil e para melhoria
da qualidade de vida das crianças de 0 a 3 anos, proporcionando-lhes um
desenvolvimento integral, saudável e seguro;
II - diminuir as situações de exclusão social decorrente da gravidez precoce;
III - informar, sensibilizar e envolver as famílias, a sociedade, as entidades civis
organizadas, entidades acadêmicas, demais órgãos e Poderes em torno da
situação da primeira infância;
IV - fomentar o debate contínuo na rede de proteção infantojuvenil acerca da
importância dos cuidados integrais das crianças na primeira infância, em
especial, as de 0 a 3 anos de vida;
V - promover conscientização da sociedade para prevenir situações de violência,
maus-tratos, abusos sexuais, negligência e abandono contra crianças na
primeira infância;
VI - conferir visibilidade social às ações pertinentes à questão, em
desenvolvimento no município de Luziânia-GO;
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VII - promover espaços para ações pertinentes à temática da primeira infância
e seus rebatimentos no contexto social das crianças.
Art. 4 o A Semana do Bebê compreenderá no desenvolvimento de atividades
como palestras, debates, seminários, webinários, workshop, rodas de conversa,
círculos restaurativos, ações educativas, de saúde, de lazer e de desenvolver o
'brincar' e o 'proteger' dentre outros eventos, pelo setor público, juntamente
com as entidades da sociedade civil, visando orientar as famílias nos cuidados
necessários com a saúde, desenvolvimento mental, emocional e socialização da
criança, bem como, a divulgação de programas e serviços oferecidos para
gestantes e crianças de 0 a 3 anos de idade, inclusive, atendimento médico,
psicológico e nas áreas de educação e desenvolvimento social.
Parágrafo único. Para a realização das atividades previstas no caput deste
artigo, o Poder Executivo Fica autorizado a estabelecer convênios e parcerias
com instituições públicas e privadas que atuem ou tenham comprometimento
com a questão da primeira infância.
Art. 5 o Caberá às Secretarias Municipais de Desenvolvimento Social e Trabalho,
Saúde e Educação, a coordenação da realização dos eventos na Semana do
Bebê, promovendo a sua divulgação, bem como propondo ao Governo Municipal
o estabelecimento de convênios e parcerias a que alude o artigo anterior.
Art. 6 o Os órgãos municipais que tenham comprometimento com a questão da
primeira infância, em especial, as Secretarias municipais de Desenvolvimento
Social e Trabalho, Saúde e Educação, deverão atuar de forma integrada
desenvolvendo ações sistemáticas e continuadas ao longo do ano com vistas a
obter resultados efetivos para a melhoria da qualidade de vida das crianças de
0 a 3 anos no Município.
Art. 7 o As Secretarias de Educação, Desenvolvimento Social e Trabalho e Saúde
deverão desenvolver atividades continuadas com vistas a orientar e acompanhar
as gestantes, realizar campanhas para reduzir os índices de gravidez na
adolescência, aumentar o número de adesão às consultas de pré-natal, inclusive,
com a participação do pai, de forma a promover a conscientização acerca da
maternidade e paternidade responsáveis, reduzindo os riscos para o recém-
nascido.
Art. 8 o Para a consecução da Semana do Bebê, as Secretarias de
Desenvolvimento Social e Trabalho, Saúde e Educação, constituirão uma
comissão, composta por cinco membros, podendo contar com a participação de
representantes de outras Secretarias Municipais e outros órgãos envolvidos com
o tema.
Art. 9 o As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
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Art. 10. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando as
disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE LUZIÂNIA, aos 14 (quatorze)
dias do mês de setembro de 2023.

DIEGO VAZ SORGATTO
PREFEITO MUNICIPAL DE LUZIÂNIA
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